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Ensine ebrígateriu li, g-o numero dos .alumnoe que I Art. 7' Para tornar effectivo Idieando tambe� nessa relação .o
terminaram o curso; a obrigatoriedade do ensino no

I
nome do pae ou tutor e .material

h-� nome do� 'alumnos que I territo.rio do o

!flunicipio, fica a que se
.. torna indispensavelL afim

LEI N. 72 DE 5 DE MAIO ! cornmétteram ruais de �5 faltas I Superintendencia Municipal au- de que essas crianças possam
DE 1917· ,não juíhHicaveiR e dos seus res- I torisoda a: contlnuar seus eatu.Ios.

I ponsaveis; 1 .. - Orear escolas rnunieipaes, -{\lt. 10' Revogam-se as dispo-
a 1:',1'" §.lJnico-A infl.'acção �as dh.'- se.m.p.1'e que os.1'e.cu1"SOS do um- sições em contrario.

E' do theôr seguinte, \ -

d
-

I \,f' d d.

d IM' ! posrçoes este artigo serao pum- meipro o pernnttirem, nos oga- man o, portanto, a to os quan-
sancciona a p.e tO dsr't l'M'arc�s,' dos com a multa de' 2Ú$bOO e o res em que li população em idade tos pertencer o conhecimento e

�onlder, bSllpenn �n enbe. ; Uf!l- dobro nas reincídencías. "escolar, no perimetro da obriga- execução da presente Lei que a
. crpai, 80 re o eTISU:1O o ng:a orio:

I Art. 5' Para os eíleitos da, toriedade, seja igualou superior cumpram e façam cumprir tão in-«Faço saber aos habitantes bri
. ,1 d d 1.... d

.

I 60' di id
.

II
o

...
'

C Ih
iII rigatorícda e o enS1l10, epois a ln IVl nos. teiramente como ne a se cou-

�fest� .mllln�ClplO que o onsr o, de decorridos 30 dias da abertura II-Levantar aunualmente, no terno
'

i' unIm�at tCl'.etou e eu

sancelOno,' das aulas, o Superintendente! mez de Dezeiu hro, a estatistica .

Superintendeucia Municipal de
a le�Ul�, eE, e\ .: tori t 1

l mandarà matricuiar ex, oHicio as I da população escolar do munici- Itajahy, em 7 de Màio de 1917.
r

"'t " dO.1 !ga ,(,,�l� em or o: creancas em edade escolar e o I pio, alim de servir de base

tan-l
(.) Superintendente, Marcoe Kon-

o tern 01'10 o Oll1lJJClpIO o en- I .• . .'

d
-

d tri d S tari
� -

G. , "
.

.

I eommumcara aos responsaveis I
to para a ecretaçao a ma ri- er; () ecre ario «oaa aya.smo prl[�ano P6�ra as. creanças

por ellas..· .." I
cuIa ex-uilic!o 110S legares, onde

I _ �Si!.&iI!!l2;e=--de 7. a l2Eann ".

§ lo SJ dentro de 15 dias apos .houver escola, como para poder
At rt: d2: d �ceptuam"s� da obri-

o expedição do aviso não as en-! avaliar do provimento e creação O ex-contestado
ga orre a· e. . •

I d f
'

I
.

t

I-As crianças 'que residirem t vI.arem a esco a:, ,o_n e o!,am ma- i (e rnf)vas eS(�(lIa�;
G

'di tanci
.

d 3 1'1 i trieuladas ex'oH,iClO' e nao apre-'I I I-Representar/ao . overua- ." -

a IS ancra maior e \.l ome-I " o�' d d E d
.

d ' O territorio que, em virtude da
t 'd' I' 'IdI, sentarem motivos que [ustií.quem : 01' o Aita o. no senti o de 8e- ,

ros o oca a esco a. I � lt
.' '-'

.

'd' I I lei federal n. 3.304, de 3 do cor-
-

Il"':"'As crianças que sofirercm I essa .•
at aj' lnlcorrel�ao dOS espon-, rem dP[�OVI, ;8, ,abs �sco as, creaj.l1i.. o rente, passon a pertencer a Santa

d· 'I d h'
. i saveis pc a ec ucacao a creanca em urereures 3.11'1'08 e pecir a

e mcapacic a e, p ysica ou In- t, I' o' I '>0"'0:-"0 .:J b: ..- ,'t d tras Cathariua, foi dividido em quatro
til t I h ida I t

r na multa (e � ii!' u e no ao ro.j creaçao e prov nneuto e OU, las, ,. ,
, I f.e ectuai, recon em apea :W�'-;caso relutem em obedecer a in-rá medida que as reclame o in- mUnIC1pI?8 e comawas, pea or-

l'tdade escolar ou de moles tIa '

t'
o

.'

'i
.

"

I ma segqlllte:
,

. .

d I lmaçaa. ,teresse (0- enSllll"
l'.i

.
" ,. .' 1 \.>1'.l:OntaglOsa, �oll1prova a pl,r at-

, § ,2' Os que a pre�catarein in-l IV _ Pedir aos directores ou
� I'

II Un1CJlplO e co�al ca ( e " ... I�-
tpstado medICO. I formações falsas alegando a a-! !)Tofessores das esc())as !}Uhlicas ,ra, com sede na .Cldade �o RIO

AfI creanças em edade escolar', ,- !
,

• Negro na Il'lrte SItuada a mar�.e,. _ . I prendIzagem da crf'anç'a em eS-l estadoaes' para commnl11carem
� , <

,

,
_

obr�gàt�rI:a, p0derao receber o

I' ta belecimento. de enshlO parti cu-I coi:n regularidade
-

as illlraC(;Ões gem e�ql1erda. do no do mesr�o
cnSIno.

I lar; serão p'uuidos com a mUlta,l da presente Lei que forem ob- nome.

ah-no grupol esco abll01é 'I I de 20$ a 40$. strvadas nos estabrlecimentos a
2' Municipio e comarca' de "Por-

--nas esco as pu 1. '�S ISO

a., §' 3' I o o:" , ! spu car""o assim como avisarem to União", com séde na cidade
das, estadoaes ou mumclpaes;

nCOflemo mensa mente.

I
_

ti'. • ,União da Vict,Hia, que passará a,

I t' I na multa de 2$000 o� responsa- sempre as retIradas que se derem
.

AC-tua4s eOsco as par lCU dares. d I vf'is pelas crianea� q�le no fim' durante o ann,o. lectivo nesses es-
t�I' o mesmo nome.

r
. S' encarrega os \)

"

. ,c, 'o • 3' Th>,'lunicipio e cumarca do Cru-
.. .'

-

I t' - do mez figurarem n:o mal)pa da,s I tabelecimentoi) e tJ.uaes os rnotr-
enslUO parncu ar reme erao, rnen- o, i d II zeiro, com séde na povoação que
�almente até o dia 15 do mez faltas e frequenCla das, esr,olasl vos_ (> as.

I •• para esse fim com esse nome e, , '. -

.

,',
.

d t· '�l-'I V-promover e aUXIlIar a pro- o' .

subsequente ao SuperIntendente mUlllClpaes com maIS eles la
. o cathegona de vdla !óerá creada

. .' ". tas sem motl'vo ]'Ilstl"l'cad,o Oll Ilaganda do CllSlDO por todos os .

' ' "

l\fnll1cIpal um mappa do mOVI- ',' . 1,.,. . em logar apr')pnaoo entre O alto
il I

'

f que coml'netteral'O J'gual nUn)(>fo'j
meIO� ao seu alcan�e.·

Ch' 'I
.

I UI
'

mento u!l. e,SC,o a com III orma-
' " ,

, .

,

I 'I a1Jecob,111110 e li to mpe,co.
o

I b f It d de faltas nos grllpas '''sco'lare� Art. 8' O producto das mul.:J.l'i
4 u

"

. ,

d Ch"()es c aras 80 re a a a 08 ' ,
,

,

-
L' cc,; • "

•

lúUntell)Jo e comarca e· a-"
.. eS"'(I!a's reunl'dos escolas pllb,II·.lunpostas ,por IllúbservanCla desta <..... -

alumnos e ate o dIa 15 de Ja- ,., ''', ! . .' . IW('Õ com sede ua I}Oveaçao do
, • CflS isoladas óu mesmo partícula-

I LeI b�UJ ,como a verba especIal' ''o
IHêlro do aTIDO segumte, um mappa .

'd
;

. lt d
i que' It MUIlicil)alidade votal>-"annu- "Passo do Br,rmann', que fIca e ..

resumo do movimento da escola res, lllcouen o maIs na' mil a e I
_

-

levada á calheO'oria (h Vill}l com
.
.' 10Cltllb\O qllando no fI'm do anrlO al:1Ieote em seu orf'amento ser· o', "",.

acompanhado de um relatono w;ro, . .

.

I. _ ,

>:
,_' o mesnw nome nado ao lIlumCI-

,

t' d d d lectivo se verificar que o numero: vnao para custear as desppzas
Clfcums anCla o, even o cons- ,'. , . .. 1 d 1 d

. , . pio}� comarca.

'd Ipa'
QP, Ialt<:. st>m motlvos ]ushfIca-1 as escoas n .mllnlCIplO e para O poder executivo ficará autu-tar esse matld 'd' t dos exceder' a 25 'i soccorrer os' alumnos pobres.

a-o nome o uec or ou pro-
.

.

I '.. risario a erear colectorias, agen-
fqs�orj Art. 6' São competentes. para: Art 9' -Os dll'cetores e profes- cias fiscaes e postus fiseaes espe-

.

b-o logar onde funcciona a justificar faltas rios alnmnos, os! sures dos f'sta-belecimentos de en- eiap.s, nos lugares ondp. for con-

el'colaj directores dos grupos escolares! sino no !illUnicipio; excepto dos veniente e bem assim tantas es-

c-o numero maximo de alum- ou escolas reunidas, os professo-I grupos onde houver "Caixao Es- colas quantas forem ne(;e�sarias
nós IUtttriculados durante o anno; res de escolas publicas isoladas I colares, remetterão á '5uperinteri- nos referidos municipi,��.
d-as materias leccionada�; e�tad(,aes ou llIull�cipaes, e 08 I dencia �?nicipal, no com_eço do

.-.,_oJ_...__--
.

e-a' média annual da freqllen- dIrectores ou professsores de es-I a'nU(\ leetlvo, uma relaçao das

cia', tabelecimentos particulares
. de I crea.nças r.econhecidamente in�i- Com destino ao Porto da união.

-
- passa hoje, abordo do "AUntL". >t,

f�o nllmerJ dos alumnos ap- ensino em relaçao aos s,eus a·! gentes, CUJos l?aes ou ttltore.s nao
'terceiN companhia de inhnt.lria da

pl'uva.dos e reprovados durante lumnotl, com recurso para a Su', I possam suppn-Ias de materI�1 ne· Força Pllblica do Estatlo, com um cf·
cada anuo do curso; t perintendencia Muníeipal. cessario para sua. instrucção in- fectivo de 100 homens.

-
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t;�))L.It,�m:O)R{�(Vl.&mJ E os que· trabalham nes circos., Em Oamboríu. onde resi-I Consequentemente da geada
���,�_.� -�''''=--''!i'''''''''''- levando uma vida aecidenta- dia fulleceu 110 dia 27 do destes ultimos dias, a lavoura

da, d� cidade, em cidade co- corrente o respeitável an-I do nosso ':'lu�icipio, foi gra�d�-
}� V O c-a c ii o mo Judeus errantes,. sem mm-I r .' '. .'

mente prejudicada, Ha preJUl-
______

-'____ ca ter parada, entrarão por I ctão .s�. Joaq.uHn A:nastac�o t zos que são calculados em cen-
-- ..---------

certo em relativo descanço. Pereira, muito estimado "e! terras de cont_os .. A -safra do pro-
Lembras-te Zerlina ? O crepusculo Depois o circo é uma velharia relacionado naquella loca..,l ximo anno fica pu. "r 'isso grande-

era doce como o canto melanco lico da ' I Tvinvinhá- saudando aiegrernento a qlle todo :IDundo con.bece; e lidade, -'I
mente sacri icada..

approximnção do r1is·- triste como o que nã.o illude a ninguem I O extincto qne era o .

teu scismu dor olhar=-a seductora pay- -Sempre as mesmas barracas re- . . _' ',"

sag-fH11 que se descortinava 'aos nOSf;OS d d b
'

b I umco Hmaí} do -::aunuso re- .

_ on, a"! e co ertas cepanno r.an- 1.'_ •

. �. -' •

I Em avulsos distribuídos pelos -

olhos ora de U;1i cnlo ri-Io n1!1,g-cst0so .

bl M 1 t
que só a natureza póio ostentar. A .CO, sempre os mesmos' t.rapezlOs,_1 p� .1eaDO L anoe

,.,

Anas .a-
i açougueiros desta cidade o pre-

vespertina brisa balançava levemente os mesmos arames, a� mesm�s i 010, morreu cQ.l11 18 anDOR. I, ço .da carne verde vae passar, de
as Ilôres (lo tnu jc\nlim, purecerulo bolas, e os mesmos ditos mais

I' Era um cidadão (lHe se re- I: de Setembro a800 e .900 1'13. is
murmurar baixinho o ten doce nome. h' r- Ih Iou menos c 1StoSOS, ue pa aços! cornmendava por todos os o kilo.

..

O teu casal de co! umhinos l'tlmbinhos . . v ._ v

que tanto umavus, em graeiosi)s fi in_Isem esplrlto... !titulos..
nocentes voltolos Ieriam (I d T eOln Sl1�S •••. ."' •••••�

•••••••••••••••• o'. ..-.

Ji;.;eiras az'{si _0 além, no matagal Ilo- Visita-nos actualmente, lima A O seu sepultamento com-
rido, a saudosa jnrity arrulhava do .-

comente despedindo-sa do dia. Recor- companhia dessa curiosa espacle pareceu crescido numero de
daste ?

. de bohemio.s.. ..' 'pessoas, vendo-se sobre o
E nós, sentados naquolle rustíco Sabbndo fui assistir ao esnecta-: th üd.

h
.

h I I I
' ,,.. 'lU e srrande numero decantln o, quo tin a ao iuuo (e tua culo. A noite de luar, estava lin-

. a c
�

modesta casínhu, �itavamos o firma- coroas
menta que pouco a pouco ia-se rsca- da e friíssima. E o céo escuro, �

ilh Regressou do Rio de Janeiro,
mando de lueillantes estrcllus; e assim crivado de estrel las que treme-i A' cxma. viuva ti. os e

Icom sua .exmaõesposa;-o sr. João
�'eio adnojteJ,surprehenórler�nos n!Hjue.l1 luziam

..

em scintilações mag!r)a�, � demais narentes (:) Pharoll Pinto. de Faria.
'o mu o en evo que s as nossas a O navilhão f'IlOrfne, regorgitava : timas sabiam comprehender. •

. . , a preSGD a,' lJezam es.

Tndo' era silencio em torno (le nós. de espectadores, que yrnavam,'
r

1--.A natureza toda já dormía nroíunda- sob a acção rio trio mtenso e
, 4'�� fr=� Termina hoje, o prazo para o

mente nos risonhos bracos da enluara ríspido que entrava inclemente,J recolhimento sem desconto das
dli, noite. 'Então os nossos labios, num

D, elas larga;;' frestas do pa nuo] O A to' J
.

!on;;'o e demorado beijo uniram-se peLI b I '0' ,
. sr.

.

n nw úaqU1111 nótas da 1$000,2;$000 e 5$000.

primeira vez como. prova, do nosso
bam a eante e conCaV0._ LlVlu·se de Azev"'do, brio�'o officíal.

puro e santo amor . .Ao long-e, II\ui ,1.0 maIs un�a vez, ° ret1l11r e::;tndu-: do HeQ'imeuto de Seguran.longll, o som lamentoso cle uma flau lo das ctlletas e appa�ecel"am os) . d �-, . D .,ta, n'um l.mgo queixume rompeu com Dtimelros tl.rti�tap '1 eX<'Gl1taram os! t;:a O Estado, e . elegar o
as suas notas graves o silencio roligi �eus tra balhos à{ffice.i,,� Depois, I de Policia. da con:aTca, re-
oso danoite.. I
Lembras-te Zerlina?:. queviolcn- o clown com suas .::ternas mo-ice.Leu ordem do dr. Chpfe

ta tempestade) impoll!fla pela mão pOd miees a as sur.s ct8n1'lS chufas I de Policia de st;guil' pa l'a u Para usar-se o granrle depu-
sante do destmo, velO derrubar por sarc:,::.stica::l, a arran{�ar as garga-l f")' . N . !'ativo do sang'ue «'Elixir de No-
terra os formosos caste!los d<LS nOSSilS 'Ih d L' f·... I I .1IO eglO.
illusões? .

a <-IS gns (,sas e J aGr,as, (e uma
.. • gl:eira», rio pharmaceutico chi.

Mas, perdôa, ó minha amada, o de· multidão alegre e Ch'3il't de bom I O sr. tfmE_)nte Azeveno, a :::::ico Silvóira ná0 e preciso ter

H!io a que �ne urrast� esta eru<J] p:;,i- bumor. Por ultimo Loi a pauto- quem a pupulaçfto desta em conta a edade ou sexo.
xao endurecIda por longas e pungen- mima. A úoühecirJistlima e ve-I �'d l' 't I ••.·t.

-

'

tês saudades que mehlzsoffrertanws '.
.' ,I leI

ace8 mUI·c glaa,. nau
_""7!Zi!l!W

.

martyrios. E' t�o tri�w Zerli�,t, ,:10 IUS;lbS!�a p_anrOr?l�n�.�:.. .' só pel()s Lllns sel'viçl!8 pres- ,������_,*",��02�rm�������
do]oro&a esta mmha ",da rlepols que F� qU'11 llao fUI a mi dh 'l. adml-I· d' -. I S' .

�!ifl> oF.1 O L"
partístos �ara as longiquas regiões do cuç;ão, quando pOlIeo depois, t'11- i ta§os a causa a ,1m1tl ça �'.i:l.l . 1Vlee
des('onheelr!o.

.
_

'

. trando no picad;.'irn um homem como pelo modo cunecto I
�

da;���r�:r��!�s�:�!a�Ove�nd;'I��le !:� lllro e sacco,
.

de Ú.utos bjgo(�es com que atténde aos q ue HR�NDE VA!iTAHEM AO POVO
caric:iade um teu olhar, que out,'ora pretos e narIZ .aduBco; aS8ucum- prucura.m sua .autoridade.
enchla.me;a alma de luz e d'amor. do uma pOsl(.�ãO de. herae deixa entre nos um'vastu
Vem, po.s que acho o mnndo deser· nunca vellCldo' annunclOU ao

I
'.

to des�e quP. deixei ue ouvir a tua voz
publ:co em v�z d:',sonant� e circulo de amiza.des, Já polo

crystal1l1a, aveJlllduda e pnra. _

i
, •

j,
.� d' . o ,

Vem, alma ditosa, toda de branC"<) aguda,
.
que: () especta:mlo la seu mo o 8111(,810 e ti ata·

vestida, dar·me a cons,.lladora 'lsperan- t.erminar com uma sessão de CI" vel já peja sua reconhe-
ça de que após esta vida outra existe .. Dema I

-

'd' d I; - 1 d"
Lembraste, Zerlina? o crepnsculo

.... ('1 a e( lcação e e (·wa. <:1, ln-

era doce como o cantomebncolico rIa Um velhote gordl!cho e ver· telligenCia. no desempenho
v!n\iIl_hasf.l.ud�ndo �legremcl1tea appl:o mAlho como um pimentão, que'.do e 'nhoso �.arO'o quxlmaçao do (lIa.-trlste eomo o teu tielS- estu va a meu lado de chapéu de :"lPl ,. b �

mador olhar-a. seductora paysagem abas longas e bei,,�s grossos der-
tão dIgnamente e a oo:nten-

. que se .deSéortma aos nossos olho.
.

'(
. t ;. 1 d

.

h' '

era de um !'olorido mal)'estoso que só read?s pelo pez0- de al'chalCo ü gela esempen" a.,
- a natureza póde ostentdr._� caclumbo fumegante,-voltou-se Sabemos que dl_vel'sas,

Hajahy, 29-8-917.
. num gesto brusco, e perplexo I pessoas de prestigio se il:1":

Vieira SOBRiNHO. ex��mot1: -Qu�?! ',�'; teressam para qllfl s. S.
vluema no c:rco. .. . .

, • .. , à t· d A M El' I d t
Então o circo tambem já é ,pel rnane<;m ende n s, en O ...':\... � eza 8Itora. a er-

cinema? ! ! !. . .
m.esmo telegTaphado para ceira secção do mlDlclplO
a capital, mas segundo nOf3 de ItojahY1 no ,Estado de

'Itajahy, 29-8-917. informaram o p�dido não Santa Oathari·na, faz publi-
O cir�o -de cavallinhos, como (;elso LIBERA TO. poud� ser atteDdidó em co pelo presente editai, nos

todas 'as causas, já teve tambeID vista do governo i.).eçessi':' lermos dó § 21, do art. 14
os seus tempos aureos. Na epoca

_
..'

tal' de seus bun::; serviçm;· das Instr;l1cçõeS aI)nexas ao

qne corre, porem, o circo vae USttndo-s� a lo�b.1'lguel�a .dol e' desta fGrma- R. s. seguirá Df,ereto. n 12.391 de ,7 de
decahindo a passos la,rgos, Creio pharmBceutlCo ChlffiWO SIlveIra,'· . .

o

'

,

•

'

'.' '.
" .

•

até que elie tende a estillguir- não é necessario purgantes, E'Jla na pI'1meI_I� Oppoltupldade Fe�e�eq o de
_ 1.917, que na

S8, uma vez que não pode oppor por si é ;mrgativa e de etfeito I em cumprImento do dAvel'. elelçao para um Senador
a mAnor resistellcia á esmagado- infallivel. I Ao sr. tenente Azevedo Federal que se eftectuou
ra conc:urn>ncia cios innumeros I d
, .

h deseJ'amos felicidades onde"nes.ta áta, na mesma secçã-o
tlle:ltl'oS e C:ItlPlI'.at.ograp os, queJhoje existem por toda a parte. BROMIL-CURA-TOSSE a sorte o conduza.

•

eleItoral, obteve ,votas para

Q sympatico Tiro desta cida

de, està se preparando para uma

excursê o nu proximo domingo
ao Gaspar.

A gerencia d'O PHAROL, pe
de aos assignantes devedores,
mandarem saldar os seus debjto�.

=cGc::

A Casa da Fazendas de E
I{och &. Irmão a rua Herciiio
Luz n. 25, no predio que flm
ccionoiJ a relojoaria do sr.

Arnoldo Heusi, recebe todas
as' notas em recolhimento sem

fazer desconto,· gastando o

fi'f}guez mefade do valor da
nota,

'EDITAL

O· ")'lfCO ou mnema .....
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o PHAROL

AVISO
Previnoaopublico que acabo Offerece-se unia boa cosinhei-
deab�irnoMercado Publico ra para empregar-se em casa de
destacidade,noquart� .nr. 17, família, fazendo todo serviço dO-Iumbemmontadonegocio de S'3-' mestico. Trata-se na rua Dr.!c,cosemolhados"tendo espeuia-I Lauro Müller nr. 100. Q1lem pre-llidadeemmanteiga de I: qua-, tender pode mandar charnal-a
lidade,'banha,ovos,linguiça, quei-] na mesma casa.

Ijo,meldeabelha,batata, teijàc, I .

,

farinhademilho,de araruta, de' •• 'Aluga-se o sob!,ado onde
mandioca;touc�nho, c�stell'1dLls e Despedidas j. ,:st�ve, installada a

todososdemaisarngoa deste .' I �eza de Rendas Estad(la�s. Tra-
ramodenegocio. Julio Nog,ueua � ,espo�a, ten-' ta-se com Immanuel Ourrlin,
, do transferido residencia para I _

FRiNCISCOKOPROWSKI I Castro, Estad� �o Paraná. a não \.!li . h 11: t" ii 11 �l bpodendo d�spldlr'Se?e todos os .... aJa1lyensB 1'00 -ma l'iI U
seus conhecidos e amIgos pessoal. 'I' . -

mente, o fazem por este modo, �� De ordem do sr. Presiden
gradecendo a quantos os honra- te convido aos 81'S. socios a.
ramcom a sua sympathia, inte-] comparecerem em sessão de.
resse e amil'.ade. II' Assembléa

/

Geral, domingo

I L 1 do corrente, ás 10 horas,Casa para alugar no salão da S. Estrella, atim

fiIh r.f 5 a casa nova! de proc�der-se. a eleição da

I, Vende-s'e uma bonita ca-U.5a- eda Rua Lau-: Nova Directoria que tem de. '

sa rect'm-(lon�-
ro .Müller nr. 88 onde roo- gerir os destinos sociaes de �rUlda de madeira frente �e ti-

. . 11917=]91'8 IJo11os a rua dr. Lauro Muller.rou O dentista sr. .Iulio A-I . •

Quem pretender fazer um' bom

d�m. Trata-se nesta Ted�c- \!ta'ah
�

2=2-1917 ; negocio dirija-se �o seu propri-
cao ou com o seu propne.. J Y,

',. ItarlO em Camborm
Amm'oPereira da Costa. I tario sr. Eduardo Miranda. O Secretario-Dorval Rosa João Uhrisostomo Pacheco.

___

__ 7

,

.

Evange I ische KirchBngemeinde
ntê!\�@1liIl)J

,,MercadoPublico �. O s i n h e i F :a

Sonntag den 18 Februar

Vormittags 9 Uhr
Gottesdienst

\

BROMIL-cura-TOSSE

,

Vdseno Arráyal dosene-Navegantes uma
casademadeirarocem-construi ..
da00m4braçasde frente e 35
defundos,taz=ndoduas frentes:
umapara'aruaSacavem e ou
traparaorioItajahy, tendo
tambemboaaguae um pomarcommuitasqualidades de fruo
tas.Quemdesejar obter infor
maçõesdirija-sea

r-.
'

..

Os infra assignados, com
merciantes de calcado, nes-

,

. ta cidade, têm a honra de
eenímuntcàr a sua distinta fre
guezia, que de I de Feverei
ro em diante, não mais en

tregarão calçado para ser ex

perimentado em domicili'o.
Esta resolução tem por fim

principalmente facilitar à fre
guesia a escolha dos variados
modelos de calçado que têm
em seus estabelecimentos.
Itaiahy, 26 de Janeiro de 1917.
M. 11. Gorçõo
Emmanoel Ourrii«
João Arcary'
João Kracik. 3�3
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o PHARüL

A Mesa Eleitoral da 4.n
secção do município de I�a-

-

O abaixo assígnado, pl"O
jahy, no Estado de Santa! curador da

_ Municipalidade
Catharína, faz publico, pe-I de Itajahy. faz publico que
lo presente edital, nos tel'-! ate o dia 30 do corrente
mos do § 21, do art. 14 das' mez S8 cobrará sem multa
Instrucções annexas ao De-l DO paço Municipal, o im
ereto n. 12,391 de 7 de Fe-, posto sobre metroIinear de
vereiro de ]917, que na 'terreno para conservação de
eleição para um senador ruas aque se referem as leis
federal que se eírectuuu 01'. 23 e 27 de 10 de Dp
nesta data, na mesma secção zcmbro de 1907 € que f'n
eleitoral, obteve votos para I do esse prazo tal imposto
senador federal ?candidatolserá onerado com a multa
Dr. Lauro SeV81'la110 �Il111erlde 20 p. c.

cento e doze (112) votos. Paço Municipal ele Itaja- (le-
Luiz Alves, terceiro dis-Ihy em I: de Agusto de

trícto municipal do muni-.' 1917

cipio de Itajahy no Estado J . O Procurador
de Santa Catharina, em 26

João Gaya. militar.
de Agosto de 1917. I

, I
I Marcos Konder, presidente da ji.nta Ig:rede1�ico Scluoanke=Pve- EDI'rAL militar. Faz sabor aos que o presente I

sideute. I Faço sa bel' a -quem inte-
edital lerem ou dclle tiverem conheci·l

,

. menta que nesta data foram inatallados IGermano Rurckhat-Mesa-:-I! ressar pOBRa-, de ordem do os trabalhos desta junta e, portanto,
rio S' Adrni ist •. d . .1 convoca a todos os jovens na idade de

•

. .

1. - mlnl� I a 01, que pOl 20 HInos, completos no auno anterior'CG1'lOS Spezia de Antonio - esta repartição se arrecada ou nascidos em 1896, e domiciliados,
Mesário d t

.

t .J neste município ,l virem se inscrever '

c • t1l'an e o corren 'e mez no até o dia 14 de Sei-embro do oorrene r'Eustachio Tristão Monteiro Agosto, o imposto de Iridus- anno e, tem assijn todos aquelles qU:',1
-Secretario t .' Pr - fi -

. 1 ti t�!ldo �e �1 a 30 allno� nao est!�erem I
• .1 iaS e llJ ssoes I e a JVO ainda íncriptos nos registros militares

A flr t
- devi ao 2° semestre do presente 'como determina o regulamento para a

-

S I mas es avao eV1- i ." execução da lei do alistamento militar Idarnente reconhecida s. I eX8I creio. em vigor, (}'nvo!)}], tambem todos os

I Cor, Iorm e o A rt, 8° da. interessudos apresentarem esclarecimcnol--------�---- L' o 1050 d 17 d S tos ou reclamações a bem de �eus

<1i-1I eI n . , e e ..: f'- reitos, afim de que a. jUllta possa bem
Edital de pFoGlaII}as I

tembro de 1915.é fucultado orie�tada fi�ar da verc1_ade e (lar Íl;f?r.
� '� '() t "I;t �,t'-, maçoes preClS,IS a esclr.recer o JUIZO.

i •
.

aos � Dl ". e 11 J I )uJ ,es �_a �i:'>- da junta <:le revis1io que tl)m de apurar:Faço :-Iabm ,a to�os tj_lle_1 fazerem' as suas prestações este alistamento,
_ ,_

_ :
a presente edItal VIrem uu, '001 as mul�;::H; de 10 e 12 No� s�Ll>adosse�'a�affm'osn,apo�-:
d II -t·· h ,.

e )
-.

"
ta prmclpRI do edlficlo em quo fllnccl'!e e IVeIem con �Cllnent.o p. e., amda nos mezes de ona esta junta as relações, dos alist�-Ique perante o RegIstro C1· Setembro e Outubro dos ?Ura:lte a S01?ana. � ]un�a fU!IC�I-

'I d C t h b'l' 'onam lodos os r]IUS utels no edlficlOVl - e asamen os, a I 1- Findl) eSSA prazo, serà do goveruo muuicipàl das 12 as 13
tam-se para casar OA can- feita a cnoranca executiva horas,
tl'àhentes Oar1ús de Süm�a Meza de Renda':l Esta: E para conhecimento ue todos mano ����'''_��-����":'.':X�'�·_�'��9�����
]\ d OI B da lavrar o presente erUtal que será.11al'tins e

:
ara astos, - doaes de Itajahy, em 10 de ilxadi nos logares mais publicas e pu I A SAU 'P

..
Elle nasCldo a 14 de Fe-l.do'osto de 1917. blicado na imprenSl por mim feito e

D� DA MULHEI� í
vereiro de 1870, viuvo, ma-lo..

assigna[lo, e verificado pelo presidente, faz estanca� -1'.João Gaya, Secretario,

t't· t I d R' d O EscI'iva-o cura as hemorrhagias
.

n Imo" na ura o W e.
_ Hajahy 15 de Jullw de 1917

_jJnueil'(); filllo legitimo de! João Gomes. MARCOS .KONDER I
_utex:mas

,_

Senador Federal o candida .1 José Machado Martins e de
to Dr. Lauro Severia MüJ. d. Maria .Iosé Martins, am
ler, quarenta e nove votos. bos íallecidos.
Penha de Itapocoroy, se- Ella nascida à 4 de àgOA-

gundo Districto Municipal to de 1883, solteira, natu
do município de Itajahy, no ral desta cidade onde resi
Estado de Santa- Catharina, de.
em 26 de Agosto de 1917, Si alguém tiver conhe-
Francisco Teixeira Gonçalves, cimento

- de algum impedi
Presidente; Alexandre Guilherme mento legal, accuse-os pEl ra
de Figueiredo, Mesário; Joaquim os fins de direito.
Pinto Ferreira, Mesario; Manoel Itajahy,

-

18 de Agosto de
Henrique d'Assis,_ Secretario.

UH 7.
As firmas estavam devi- O Official do Registro Idamente reconhecidas. • Civil.

Edmundo Heusí,

-EDITAL
EDITAL'

o PIIAROL,
Papelaria e fypograpbia

Acaba de chegar para este estabelecimento um variado sortimen- -

to de ariiqo« escolores taee como: cadernos, pennas, lousas, lapi« de

cores) tinias, esfuminho, fueen, giz, borrachas, crayon, canetas, reçuoe
milimeiradas, mata borrão, papel de desenho etc etc e

Objectos para escriptorio =estante para canetas, tinta para ca

rimbo de todas as cores, berço para met« borrão, copiadores, livros

actas, tintas Steplienes aeul preta, enueloppes commerciaes, notas para
contas, porta tinta, gomma arabira, perseoejoe, pinceis para copiado-

I

1'e8, cokhétes para popeie, papelão, etc.
-

Cadernetas para contas e para bolso, notas promissorias, le
tra, de cambio, enveloppes de oílicio, papel almasso e commercial,

Aceita encommenâa de impressos, como prngram
mas, circulares, facturas, recibos. cart-ões

e qualquer trê.naihó sa arte.
Preces convenelcnaes

,

Rua Dr. I-Iercilio Luz nr. 30

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cur.:.... !

convocaçao parai
o alistamente

Latejamento das ar

terias do pescoço.
Inflammações do ute
ro.

Ccrrimento dos ouví-
dos,

-

Rheumatismo em ge
ral.
Manchas da pel

'te.

Affecções do
figado.

Dores no pei
to,

Tumores nos

ossos'

Cancros ve-

nereos.

Gonorrl.éas.
Cal bunculos.
Flstulas. ,�

Espinhas.
R::.cn:tisreo.
t tores bran
cas.

Ulceras.
Tu'mores,
S�rnas,

Crystas,
Escrophulas.
Dartnros,
Boubas,
Bonbons,
ta, finalmente,
todas as 010- �

I�stias pro
venientes do
sangue.,

<,

&ftAHDE DEPURATIVO DO �AnúUE,
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4 o PIIAROL
I � 6' ..u .. :a 'I!' mv

,
-

fu.trevada durante wÍs' maZ8S I
Parahyba, 26 de Novembro de .�� . eAFE, UNIÃo � I c� lIiII �h '

HH1.,·-Sr. João da Silva Sil-
'iW' � \,ai �H

Vep!'il., I Hua Her'eif io Luz, ,18 I <� t1J m
elotas, RIO Grande do Snl.I' A • II �g m Ifgl

P�e?,'ada ��U:l;��:s�ne me Reja !N8�t8 ?,sm montad.o
n
C_a!e, sltu�do num dos melho�es pontos ii :i� �

, I�i.ipe-dido, e sem o menor intere:5-; aa Oluads, Slloontrl1rao os srs. frsguBzes uma variedade de !!�i
f'l. 111 e �. F

se, pt-l1S0 ser meu dever narrur
'

v: h f' . e
.

.

-

Jih � � g �� O �HIo grandioso milagre que acaba I ,111 OS lnOS, cogna s, Im �,�,� o
o I!�,'..de fazeI: o seu grande pr<>pa·l licores, refrescos e apperitivos ��� j; o 2 liQ ('do ElixIr de Nogueira, em mi- I I"H i' .�:z 'lei •••

mulher, que durant� seis meus,' NACION.AES E EXTRANGEIROS ,UI ��� � � ��J�esteve C0m um terrivel e pe.rti- "I�ií
:>J in to � C

' .. '

uaz rheumatismo, durante est,el Charutos, cigarros, phosphoros, fumos etc. m {�� � _ �5q
tempo não s'� levantava nem se ,iM.J ��� ,,� �'1�dvirava, �em.qlle duas pessoas ai D001DS SECCOS E EM CALDA i�� ;""'r- rP"J ii��
tomassem para s-gurar-lhe aa per- Pão de 'Lot, Bolos e SCl1Iclwic'hs.-Café a toda hora W ��� �

,

-i

fHI�'nas e braços com todo o

CUida-j
.,

'l f. t d
.

d E d ui o:Il:c Ib, < j��, .

d Tem. a disposição a Ois requeees ° .os os [ornaes °
,

sta o, I ••," � .".

no�polsa.s orese.ramhorriveis, ������
�

0li'��t d d
Revistas etc. etc. ,;�., "<l b� �e

nOI e e la que 11l11gllein ormia n. '" (1 m ,�.�I
durante este longo tempo. l <i� ITAJAHY�

, ��I �§� MO,," e (j) �d
1\forava eu na cidad d I' __ �!I I �o 3 e � (5"� rn

�m-_ ". e e .ca-j • r�p�1'1 w t5 -'CiI:r mb�yana, onde lutei com med icos I R, 'E J O Ia fiRI fi ,
.....��_._.�.

.

.�F.�II·I·, E zo� � c§' j9I � ª ;: »2 .�.�."·:;Id,lversCls, co.m todos, 'os rerned ios 'I' .. L C1

I
I � '-' .!_ '" v' .., IiII •

fab i -or::J "w_
�que se ia ficam pelo sul, norte ]

SUI-SSA t' �����*." !".I.�o.. :! Ji' 1-1 -i I��'e .sertão, e corri os chamados oa-I iR) -'@'I, �.. ��I "l (') 1.1

serres, I
� -

\;'{'�

I' i I d � � � ========== �:o I
Ja esperava a fat�lid�de quar..- ·-DE-

.

.

I ��. lf}�� �ilj S � � »� � )I :o � I· i
��{r�ds;��r�os��, ���O�bt���� I !f®Jlt�� 12ª-lt]J.rt�!! I

.

�.·3 �)"·t;���,. II" � � s S: fo' � cl: � g � .1da m.es.ma forma, m.e ensluon.!, " o ',�.' ,.'._ �"_"_'" _ I t.!JJ' �-"" ,� �3 _ � , "
e c: P...""

�IEl l\.i"'s·'a "''''''''10''''' ceacerta "'6 ! 'i>' \ iii'"
�l'" �.'

A.
r: s. 3 OS:s..

io
.
ixrr de Nogueira; conrprei ] l'\Ou � liIJI"'J «I Ia

,

",..;'l<J I ," ..,

I! t-ii '-�t I
'" �

,. '" �
'.

I

I i\'i;
• .": .. � _. O" 1» m SI) � »3 vidros, é admiravbl, levantou· i qualquer qualilla:h da I'S!O- . �

.

/A If� " .i _��, 3 ts "'S ,:l � o� -I
se, engordou e. �oncebeu, tenni=' glO de lwlso ou !JE'., par.ede e

! � /--;.')1,./
. � I �Ii 6 �: !? w- 3 §' - Unand0 em �eh'Jldade. I ttlGO 3m'vico de ourtvesaria, � j" i ,/ \':� IN" � o O .�

Convem dIzer que esperei 10i..' ,- '!
����i':7�1K'f��&Y Ih :'S � � O li

mezes a ve� si a

m.
olestia

vOlla'l 1lranalbos gú[tmbdos . ,

" iPP; = gl g

I"va, ú que nao-succedeu graças a
PRECOS MODICOS i y��._ ,"-.... "._ hh i�:. .�.Deus. '

" 1 !'��''''�f'i.,'',O,t·,s de ft�d 9:,� rn m C Q. 5 � "

Com est�ma Crdo. e Obgoo.
.

ITAJAHY i <;,::'(�,��!,.:.. ,::,,� :·:.rl Q .",� 11;1 �.� � � �
�

�
Pl

II.

.JOAO BAlj'l'ISTA Luz. -Rua Baci/io Luz, 32- l
"'�,,.'�dkH ".. , ....,�,.JAJi.a<:) ao I�h � '. 'tJ {D � 't'i ('li 'I(FIrma reconhocida) � � ,,' ii!,; m . ....,('.:;;;.;.;,�. � �.,.

-,.�.�--- ,-�_.����.: � (� .. ,.:pn(';;�p; 410 ut<2�O- Iii il ..

d "3 _ .. � F-

C M t· P I t
'

" .. �. ,-'_ ..
' '- - �.. , ;h � 8' fi) O Ci' �. iasa

, ..

a rl�= e o as: -, m3T�ln'� se Cü!Íl I d ,��')�!iJ J!l � 111
i

\ Casa ]izlzai - RlO de Ja7:eiro I BROMIL I I � ... , l'
. g �(j f �, f'l �

Vende-se nas pha!'ma�!as e! ! A ����rtO d(�Mlã r! �:;:';"'-ª:§ª,ª1��r!/)t .:. o °ocego dos 2.sthmaticos 5 �!.!.. �.W 'P'i•• Ç,I:�"ii.� =-�.tH.4."\�... to- ! :=

drogarias i"
.. . , i ='=�""'.="""" -='.;""''''''• .'..,�-- í

CUIDADO eOM AS IMI'fAÇOES.
I porque evita os acce,::os. "

I..".��L�:::"iE!..:�J BROM I L-cura=TOSSE

F�tt�f[alQ1rmlm[CIC:�JOmrm:mEllml:jCFm:ª:Slroao;[lttlE!mm�SllOImlml:�ctJJlmlroulr�jmlOJm!mmJ!�l:tlmJmLmmmrg�,
I IMPORTANTE PARA·DENTISTAS: I
:m' E' de grande vantagem para 08 sra. dent:staa trabalharem exclusivamente cClm os artigos Marca Registrada CHIMII.C� taes como: ",m,"" ... {
lm Amalgama Branca. - Esmalta Artificial Cêra Perdida para incrn�tações Metal Fusível "Chirnica"- . fm
iCJ Cim�nto-Oxyphosphato de Zinc? (endur. lento). Cêra l?_ara Cor?as e Ponte� Moldi�a ;l]J;[fgjll Clmento-Oxyphosphato de ZInco. (endur. rapIdo) Cera PerdIda em Larmn",s lerra para Moldar Im!
Im1 Cimento-Oxychlorêto de Zinco Verniz de Sandarac .Metal 'para Estampar ffll�I�i Cêra para Pruvas de Chapas Metal Woods (Fusivel) Godiva "Chimica" gIª ImpJ, PedidoEt e informaçõ,es ,dirigir-se aos l1nicos fabricantes: I�!
tmJ Companhia ,ChiInica lndrustrial:' DUBO�S & OlA. " B!
� - Jóinville - Caixa Postal n. 9. - S. Catharina p"
Im: tm:
m DEPOSITARIOS de nossos artigos: . Im:
lO] Pernambuco: Bel'l1ardo Eiffier, rua da& Laranjeins, 23 Joinville: H. Hygnon & Cia. [mí
fml Rio de Jaheiro: Lonis Hermanny & Cia.

-

Blumenau: G. Salinger & Cia. p'bi São Paulo: Jayme. Teixeira, rua Bôa Vista 11. Itaja.hy: .

Konder � Cia. '

lSr
!Oi San�o�: Drogarla Seelmaun e 'Frota.

.

Flonanopohs: PharmaCl8 Cent.ral.. ' Im:
m - CU1;ltyba: Ca,>a Metal-Lauer Jun. & Welser.

.

Porto Alegre: F. I?ento Jun, & Cla :lmi'
fii��r�':C11�E01SmClJ�cl[OlJ1�1�JmªmlISJrnIm�JmIm1SJt!bªam1Jj!�1TmICjm�m1mlmJClmJaIDmmlJmTmfmIm'b�

I

J
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